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GrA-BRETANHAs. 
Londres 11 de Novembro. 

A resolução da Camara dos Lordes causou 

huma subida consideravel nos fundos 
publicos. A voz que esta manhã correo de 
que havia passado o Bill por maioria de 17 
votos causou alguma incerteza; tendo-se po- 
rém descoberto em breve a verdade, os conso- 


lidados , que tinhão principiado a negociar- -se' 


a68 5 subírão até 69 2, Esta subida foi quasi 
inesperada , e alguns especuladores não dei- 
xaráô de resentir-se dos seus efleitos : dois 
delles já se declarárão fallidos; e he de temer 
que não sejão elles sós. 

Quando a Rainha soube que por huma 
maioria de nove votos tinha passado a terceira 
leitura do Bill a ser admissivel, mostrou S. 
M. a maior serenidade d'animo ; e assignou 
com alegre semblante a petição “que os seus 
Advogados tinhão feito. Ao escrever as pa- 
lavras Carolina Regina , disse: 2? Sim, Rai- 
nha, em que lhes peze.” Mui pouco tem- 
po depois entrou o seu Defensor a dar-lhe a 
noticia de que tinha sido rejeitado o Bill, e 
então ficou muda como huma estatua, Ten- 
do-lhe feito presente Mr. Brougham que con- 
vinha que seretirasse immediatamente, dei- 
xou-se conduzir ao coche, sem proferir nem 
huma só palavra; mas passados alguns mi- 
nutos rompeo em copioso pranto , com o 
qual desafogou, recuperou a voz, e ficou 
tranquilla e serena. 

O famoso Theodoro Majocci será eterna- 
mente entre nós objecto de execração, ao 
mesmo tempo que servirá de motivo para o 
ridiculo. O seu non mi ricordo permanece- 
rá como estribilho em quanto houver homens 
sensatos neste paiz, amantes da ordem, da 
verdade, e da justiça. He bem sabido quan- 
ta influencia teve este intrigante no escan- 
daloso processo da Rainha, a qual, ao vello 
comparecer pela primeira vez como testemu- 
nha, não foi senhora de si: sahio precipi- 


tadamente da Camara dos Pares, e se me- 
teo no seu quarto , lançando-se em hum ca- 
napé onde esteve alguns minutos sem poder 
articular palavra. “Tal foi a indignação que 
concebeo contra este homem, a quem tinha 
feito muitos beneficios, pois conhecia , se- 
gundo tambem notou Mr. Brougham , ter 
sido hum dos que tinhão forjado a horrivel 
conspiração contra S. M. 

As noticias de 8. João (na Nova Bruns- 
wick) de 26 de Setembro fallão de hum hor- 
roroso incendio , acontecido em hum dos 


districtos mais ferteis da Nova Escocia , des- 


de as vizinhanças de Yarmouth até o terri- 
torio de Annápolis, e que assolou humas 100 
milhas de terreno. O fogo durou tres dias, 
e era tal a sua violencia, que as batatas se 
abrazárão debaixo da terra. Forão povoações 
inteiras devoradas pelas chammas,. e como 
diz huma carta particular, parecia este in- 
cendio hum vasto Oceano de fogo, que a 
impulso de hum fortissimo vento corria pe- 
los campos, e até atravessava os rios. "To- 
do o paiz ficou submerso na maior mise- 
ria. (G. de Madrid). 
Idem ig: 

Quando quasi por toda a Europa se não 
ouvem resoar outros éccos mais que os de 
Parlamentos, Dietas, Estados Geraes , Cortes; 
Representação Geral, Governo Representati- 
vo, etc. ; quando por toda a parte se vê do- 
minarem as idéas liberaes, dirigidas ás re- 
formas dos Goverhos para identificar os in- 
teresses dos Soberanos com os dospovos, e 
fundar em hum recíproco amor de huns e 
outros a felicidade das Nações; quando se 
nota que Inglaterra, França, Hespanha , 
Suecia, Hollanda, Suissa, “Baviera , Wupr- 
temberg , Baden, Weimar, Darmstadt, Ha- 
nover, Brunswick, Polonia , Napoles, e Por- 
tugal tem ou estão formando huma Consti- 
tuição e Representação Nacional ; quando 
os povos tem chegado já ao ponto de civili- 
sação que põe o homem em estado de saber 


ou desejar saber quaes são os seus direitos 
e os seus deveres, e os que pertencem aos 
thronos, parece, se não impossivel, ao me- 
nos improvavel, que haja ainda quem pre- 
tenda pôr diques a esta torrente da opinião 
geral, que tem inundado quasi todos os pai- 
zes do Continente a favor das uteis refor- 
“mas, e que apresenta a perspectiva de os 
inundar a todos, para que os Governos se 
nivelem segundo os actuaes progressos 
entendimento humano, e das luzes do se- 
culo. He precizo desconhecer ao todo es- 
tes progressos, e não prever os seus indis- 
pensaveis resultados para intentar deter os 
seus passos, e oppor-se a que se propa- 
gue e obre esse espirito publico de justas 
reformas, que por todos os paizes pene- 
tra: he precizo não conhecer o homem 
nem ter fixado a menor attenção no de- 
sejo natural dos povos para a sua felicida- 
de e dos seus Governantes, para ainda 
haver a ousadia de formar planos contra 
a marcha da-opinião geral, tão declarada 
já, e verdadeira dominadora das socieda- 
“des humanas. Pactos, ajustes, convenções, 
tratados, ligas, allianças, conferencias , 


congressos poderão talvez por certo tempo | 


interromper de algum modo os agigantados 
passos com que a Huropa caminha a geral 
reforma de governo, que já tem mudado a 
face. politica do Continente ; mas jámais 
poderão impedir que tarde ou cedo £e não 
realizem os votos de que estão animados os 
povos. A força poderá sufocar por alguns 
momentos o espirito publico; porém esta 
força fatal será tambem a que, dando 
mais vigor á opinião, fará conhecer que 
sem a posse dos corações nada se possue 
nem ha verdadeira solidez nos Governos. 
Não conformar-se aos tempos, desprezar o 
voto ou desejo dos povos, pretender fun- 
dar o Governo meramente sobre a arbitra- 
ziefade, sobre o rigor e violencia com des- 
prezo da equidade, he desconhecer  total- 
mente o espirito do seculo, a justiça na- 
tural, e o coração humano: he seguir a 
funesta maxima de Constantinopla : o que 
sempre se fez faça-se sempre ; maxima que 
tem enchido de horror a Historia, e feito 
nadar em sangue os thronos e as nações. 

He pois de esperar que mediante a si- 
tuação em que se vão apresentando todas 
as nações da Europa, que não deve ser oe- 
culta aos Ministros dos Gabinetes, se dissi- 
pem mui brevemente estas sombras , que ha 
algum tempo a esta parte obscurecem o ho- 
rizonte politico do Continente. — Os Gabi- 
netes estarão bem persuadidos de que hoje 
se não governão os povos, nem se vencem 
com injustas determinações com a mesma 
facilidade que em outro tempo. A experien- 
cia lhes tem mostrado que exercitos nume- 


do. 


rosos e aguerridos succumbem a final à cons- 
tancia de paizanos armados resolutos a pe- 
recerem pela sua patria, e a estabelecerem 
o throno sobre os seus verdadeiros, legiti- 
mos , e indestructiveis fundamentos. Nem de- 
vem esperar os Gabinetes do Continente que 
a Inglaterra consumma já. os seus thesouros 
em apoiar os calculos extraviados de Minis- 
tros estrangeiros: a segurança que sobre es- 
te ponto deo Lord Iiverpool deve tellos de- 
senganado; ese ainda pretendem fazer guer- 
ra à custa do nosso suor , fora abjecto ojui- 
zo que formarião do caracter dos nossos Mi- 
nistros. (G. de Madrid. ) ; 
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Como he do nosso dever publicar tudo 
quanto possa dar a conhecer, e fazer justa- 
mente apreciar o zelo dos benemeritos da 
Patria; por isso transcrevemos as duas se- 
guintes peças, ainda que tardassem hum 
pouco em chegar ás nossas mãos, por cau- 
sas que nos são estranhas. 


Relação dos acontecimentos, que houverão 
lugar no dia 26 de Agosto deste anno de 
1820, na Vilia de Ponte de Lima. 


? Pelas duas horas e tres quartos da mas 
nhã do dito dia 26 me foi apresentado por 


“dous Granadeiros do Regimento N.º 9 hum 


Oflicio do IHlustrissimo Senhor Coronel Bar- 
ros, Commandante da Brigada, que dizia o 
segumte : : 
? No dia 24, na Cidade do Porto, se 
? acclamou pela Força armada — Viva El- 
? Rei D. João VI Vivão as Cortes==e a 
2 Constituição que ellas nos derem. == Eu fa- 
co o mesmo ao romper do dia, ao que já 
dei principio esta mesma noite: ahi o de- 
verá tambem fazer, suspendendo os In- 
glezes do seu exercicio, e tratando-os com 
toda a attenção. ? 
? Exultei com esta noticia e ordem, por 


2) 


me-pôr em situação propria de manifestar 


meus antigos desejos a bem da minha Pa- 
tria: esem embargo da difhculdade das mi- 
nhas circunstancias, nascida tanto da pre- 
sença do General Blunt que então estava 
mspeccionando o Batalhão 12 de Caçadores 


em que eu servia, como de ter no mesmo 


Batalhão o Tenente Coronel, o Major, hum 


“Capitão mais antigo, e hum Tenente todos 


Inglezes, não hesitei hum momento em unir- 
me á causa geral. 

? Prineipiei por convidar o Juiz de Fóra 
Francisco José de Sousa Miranda, e achando-o : 
com sentimentos de verdadeiro Portuguez, 
ajustamos que os vivas e Juramento se ef- 
feituarião logo que amanhecesse , para 0 que 
nos acharijamos ambos na Praça da Villa. 


elle com os Camaristas que fosse possivel 
convocar, e eu com o Batalhão , que passa- 
va a dispôr. 
| 2 A este tempo chegavão os Soldados á 
forma, porque a inspecção devia começar 
às quatro horas da manhã. Preveni-os para 
que não sahissem do quartel, nem obedeces- 
sem a ordem que não fosse minha: e acom- 
panhado do Alferes Ajudante José Marques 
Caldeira procurei o General Blunt, que re- 
cusou apparecer-nos e fallar-nos, sem em- 
bargo de estar já levantado, como nos affir- 
márão os sentinellas, accrescentando que ha: 
via menos de hum quarto de hora tinha elle 
recebido Carta do Governador das Armas da 
Provincia, o General Wilson. 

? Parti a intimar ao Tenente Coronel do 
Batalhão, que o Commando ficava a meu 
cargo por hum motivo tão justo, como elle 
não poderia deixar de reconhecer. Deo-me 
com alguma perturbação parabens , mostran- 
-do-se penalisado por não ser naquella hota 
Portugues : perguntou-me se tinha fallado a 
Blunt, e dizendo-lhe eu o que a esse res- 
peito me havia acontecido, foi comigo a ca- 
sa daquelle General, que segunda vez re- 
cusou fallar-nos. Quiz então o Tenente Co- 
ronel despedir-se do Batalhão, o que lhé 
embaracei ; e deixando-o voltei ao quartel, 
dando ordem ao Ajudante para suspender 
o Major, e ao Tenente João Pinto de Ma- 
galhães Peixoto para suspender o Capitão. 

? Convoquei então a Officialidade, e ex- 
pondo-lhe as minhas intenções com a possi- 
vel energia e resolução, no meio dos mais 
cordiaes abraços me convencêrão da unani- 
midade de seus sentimentos. Rogei logo a 
cada hum que certificassem respectivamen- 
te as suas companhias dé que o infeliz re- 
tardamento de seus soldos hia a findar, e 
que nas fileiras dos Soldados Portuguezes 
não tornaria a entrar estrangeiro algum. 

? Quando estas medidas produzião a de- 
sejada alegria e enthusiasmo nos meus bons 
Soldados, fui chamado e interrogado pelo 
General Blunt, a quem narrei a verdade; 
e agradecendo-lhe os desejos que me disse 
ter de ir, ainda huma vez, ver e elogiar o 
Batalhão, não consenti que se lhe retiras- 
sem as sentinellas, como elle queria, de- 
clarando-lhe com tudo que os conservava 
por decencia, e não para guarda. 

? Marchando para o lugar em que havia 
de fazer-se o acto da acclamação , inquietou- 
me saber que o General Blunt mandára in- 
dagar aonde, e aque horas formava; ecres- 
ceo aminha desconfiança, quando notei que 
elle, com os outros Inglezes, se achava so- 
bre a Ponte na esquerda do Batalhão: pe- 
lo que abreviando o acto , quanto me foi 
possivel, mandei os Soldados a quarteis , 


e com os Officiaes me encaminhei à Ponte 
a cumprimentallos. 

? Serião nove horas da manhã, quando os 
espiritos menos reflexivos e seguros parecê- 
rão atenuar-se hum pouco pelo falso rumor 
espalhado alli pelo Capitão de Infanteria N.º 
9 Mackfield, que dizia, que o Mustrissimo 
Senhor Coronel Barros tinha procedido em 
virtude de huma Carta anonyma ; que os In- 
glezes não estavão suspensos ; e que dos 
acontecimentos do Porto não havia maior 
certeza. Com tudo o terror, que estas pala- 
vras poderião inspirar, não grassou, e para 
esse fim, e para evitar qualquer desordem 
mandei reforçar as guardas, e destacar pa- 
trulhas, que debaixo de toda a moderação 
evitassem ajuntamentos perigosos. A's duas 
horas da tarde chegárão felizmente algumas 
pessoas do Porto, pelas quaes constou a ale- 
gria, o enthusiasmo, e o socego que reina- 
va naquella cidade, e desde esse momento 
os mesmos sentimentos e a mesma tranquil- 
lidade se observárão em Ponte de Lima. 

2A's 10 horas da manhã do dia 31, for- 
mado o Batalhão em frente dos Paços da 
Camara, presente o Senado, Clero, Nobre- 
za, e Povo, o Vereador mais velho differio 
o Juramento ao Juiz de Fóra, e este reci- 
procâmente aos Camaristas, e depois a mim, 
que o dei aos meus Camaradas, e cada hum 
dos Commandantes ás suas companhias, pon- 
do todos as mãos nos Sagrados Evangelhos. 
Seguio-se o Juramento publico, que eu dei 
ao Batalhão, e o Juiz de Fóra ao Povo, do 
que se lavrou termo, que assignámos , e 
concluido este acto solemne com tres fogos 
de alegria, bradamos todos: Viva ElResi, 
as Cortes, e por ellas a Constituição. 

? Immediatamente nos dirigimos á Ma- 
triz, donde, depois de cantado hum solemne 
Te Deum, sahio o Santissimo em procissão 
triunfal pelas ruas, recolhido o qual, repe- 
timos outros tres fogos de alegria, e os mes- 
mos Vivas. Nas tres noutes consecutivas se 
illaminou a Villa, e andou vagando a Musica 
do Batalhão, sendo visivel o prazer e alegria 
dos habitantes, e reinando em tudo a melhor 
ordem. == Manoel Joaguim de Menezes, Ca- 
pitão Commandante Interino de Caçado- 
tes 12.” 


Discurso recitado na Camara de Espozende 
em 29 de Outubro de 1820. 
” Com Venia dos Illustrissimos Senhores 


“Presidente, e Vereadores da Camara. 


« Non Populus causa (Gubernatoris, 
Sed Gubernator causa populi fit * 


Platão, 


” Os homens nem sempre vivem afflic os; 


em tôdas as E'pocas tiverão dias de gloria, 
e de publico regozijo. As demonstrações de 
jubilo, com que a Illustrissima Camara, e 
seu-benemérito Presidente, Nobreza, e Po- 
vo solemnisário hoje o Augusto Palladio da 
nossa regeneração politica, tem de formar 
hum dos mais preciozos Monumentos do seu 
Archivo, que ha de fazer conhecidos nas 
mais remotas idades, os nobres sentimentos 
desta generosa Municipalidade, a qual congre- 
gada neste mesmo lugar, prestou briosamente 
junto do Regio Solio no dia 30 de Agosto o 
Solemne Juramento de sua fidelidade, e ad- 
hesão ao Governo Supremo, ao Rei, dás 
Cortes, e á Constituição; e agora o deve- 
mos tambem dar de amor a esses abalizados 
Heroes, que se achão alli reunidos, e Con- 
sagrados ao desenvolvimento de principios 
os mais luminozos, e Consoladores, para 
formarem a grande Carta do nosso Habeas 
Corpus, que será guardada na urna, aonde 
o Destino tem o Livro que regula a sorte 
dos humanos. 

? Senhores: As Profecias da Santa Filo- 
sofia, e os votos de todos os homens de 
bem , forão preenchidos nos dias 24 de Agos- 
to, e 15 de Setembro ultimo; dias ventu- 
rosos, que pondo termo à tempestuosa tor- 
rente de nossas Calamidades, fizerão bai- 
xar do Ceo á Terra hum Fogo Divino, que 
insinuando-se docemente em todos os cora- 
ções , extinguio de nosso bello Paiz tantos 
escandalos, plantando na sempre leal Cida- 
de do Porto a magestosa Arvore; que vai 
produzir os deliciozos frutos da nossa suspi- 
rada Liberdade. 

? Nada se faz cá em baixo sem o risco 
do Supremo Author do Universo, que pela 
sua Infinita Providencia acaba de franquear 
aos Lusos o caminho da sua publica, e par- 
ticular felicidade, salvando a todos da espi- 
nhosa vereda, que tem trilhado. 

”? Era pois do nosso dever dar graças á 
Divindade, que nos guia. — A Ilustrissima 

' Camara, e seu patriotico Presidente as tem 
rendido, e nós as rendemos tambem. junto 
de- seus altares. — Pompozas ceremonias , 
ricos ornatos, instrumentos, e vozes enlaça- 
das com harmonia, exprimião fielmente a 
satisfação, com que todos á profia offerecião 
contentes no Santuario o tributo do seu re- 
conhecimento ,-e homenagem. 

? Continuemos., meus Senhores, a beijar 
a Beneficente Mão, que nos conduz, e o 
Deos dos Exercitos abençoará a empreza da 
grande Causa, em que estamos empenha- 
dos. — Os males acabárão , e os bens prin- 


totem, me re e e e e = 


cipião; se até aqui administrações viciozas, 
concussões , arbitrariedades , e violencias 
nas nossas mais particulares afleições nos 
perseguião , penetrando nos lugares mais 
sagrados do nosso asylo, sem podermos dar 
hum ai de desabafo , de agora em diante 
viviremos tranguillos debaixo de hum Go- 
verno verdadeiramente Paternal, que unin- 


“do os interesses do Rei com os do Povo por 


meio de hum systema representativo, sabio, 
e liberal, nos restitua o Imperio de Themis, 
e o repouzo da Leis, cujos motivos nos erão 
mesmo desconhecidos. 

? Nenhum esforço poderá abalar este 
Edificio das nossas vontades prudentemente 
reunidas, e esse ventô tempestuoso da ge- 
ral opinião, a que se não reziste, rompen- 
do todos os obstaculos, irá encontrar em 
todas as Nações cultas os Espiritos dispos- 
tos a obedecer-lhe ; pois que em verdade, 
a força de hum, ou dois Tyrannos, he 
sempre pouca coiza na marcha dos Imperios, 
em Comparação do caracter Nacional, que 
faz a base do Governo. 

”? Os Soberanos mais absolutos o tem as- 
sim experimentado; e quando quizerão os- 
tentar o seu poder, foi então, que elles 
mesmos tocárão a cadeia secreta, que mo- 
ve as vontades. Os Romanos temêrão prin- 
cipalmente dois homens, Anibal, e Mithri- 
dates; mas Roma triunfou pela adhesão a 
seus principios, e os dois inimigos dos Ro- 
manos não levário avante seus designios , 


“acabando verdugos de si mesmos. 


? Não temos que temer; o Campo da 
gloria está patente; genio, e coragem são 
precizos para o possuirmos; amemos a nos- 
sa cara Patria, vigiemos sobre ella, e tre- 
mão os inimigos da razão, e da ordem, fi- 
cando certos, que o espirito inherente de 
huma Nação, sendo bem dirigido, he ca- 
paz de resolver todos os Problemas. Os 
eccos dos nossos brados irão reflectir no 
outro Hemisferio, e nossos Irmãos, attentos 
á trombeta, que os desperta dirão com nos- 
co: Viva o Senhor D. João VI, e toda a 
Familia Real: == Viva a nossa Santa Reli- 
gião. == Viva o Supremo Góverno. = Vivão | 
as Cortes. == Viva a Constituição que ellas 
fizerem. == Viva a Illustrissima Camara. = 
Vivão os bons Portuguezes. 

? Espozende 29 de Outubro de 1820, 
Feito, e recitado por João Athanio dos San- 
tos Villas-hoas, na Praça desta Villa em pre: 
sença da Camara, e de todo o povo da Vil- 
la, na festa que em acção de graças, fez 
neste dia a dita Camara. ” 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA,. 


